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Ser docente, se trata de uma atuação que, desde o início da sua história, passa por 

diversas transformações. Tais transformações, dizem respeito aos mais diversos aspectos que 

envolvem a profissão. Assim, tendo em vista que, como grande parte - senão todas elas - das 

profissões são resultados de atualizações constantes, faz-se necessário colocá-las de forma 

contínua como objeto de análises. 

Com isso, pensando na história recente dos professores e professoras, pode-se de dizer 

que a pandemia de COVID-19 que chegou ao Brasil ao final do mês de fevereiro de 2020, e 

perdurou no país por mais de dois anos, pelo menos até o momento, é o período de 

transformações mais intensas encaradas pela profissão desde o início do século. Dada a 

gravidade da ocorrência, a urgência em encerrar as atividades presenciais nas escolas se impôs 

e, da noite para o dia, os docentes do país todo, sem exceção, se viram obrigados a repensar 

toda a sua prática. E, como é de se esperar em momentos de transformações intensas, diversas 

foram as questões levantadas sobre os efeitos, tropeços e possibilidades em meio a isso tudo. 

Pouco tempo depois dos primeiros casos da infecção no Brasil, o Ministério da 

Educação, como já apontado, oficializou a suspensão das aulas presenciais e, como possível 

forma de reduzir os impactos na Educação, substituí-las por aulas em meios digitais enquanto 

durasse a pandemia. Pôs-se em debate a formação dos docentes, a infraestrutura disponível para 

os profissionais e estudantes nesse período, os efeitos na aprendizagem dos alunos e alunas e 

se intensificou até mesmo - o que é positivo - a discussão sobre a saúde mental de todos os 

envolvidos. 

O fato é que esse período, ainda sem entrar no mérito de todas as dificuldades 

enfrentadas, foi atravessado e hoje, passados quase dois anos após o retorno da presencialidade, 

a Educação no Brasil, sobretudo a Educação Básica, segue acontecendo em boa parte, nos 

moldes pré fevereiro de 2020. No entanto, é inegável que diversos foram os impactos causados 

pela pandemia de COVID-19 na prática docente e na forma de pensar sobre ela. E são sobre 
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essas questões que a presente pesquisa, que ainda está em andamento, se debruça: quais são as 

marcas deixadas pelo período pandêmico na prática docente? As inquietações enfrentadas pelos 

professores e professoras hoje, são as mesmas enfrentadas no período de isolamento? Quais os 

possíveis caminhos para que a formação de docentes assuma tais questões de forma 

significativa? 

Para o desenvolvimento e fundamentação da presente pesquisa, de cunho qualitativo, 

foi utilizada de revisão bibliográfica de literatura. A revisão bibliográfica realizada neste 

trabalho, isto é, a pesquisa feita em fontes documentais, teve como foco as publicações online, 

sobretudo as presentes na plataforma Google Acadêmico e dividiu-se em dois campos de busca: 

o primeiro direcionado à pesquisas relacionadas ao meio educacional no que se refere ao 

período pandêmico e o segundo voltado especificamente às pesquisas publicadas no período 

pós-março de 2020 até julho de 2023, cujos os títulos referem-se e dão norte a pesquisa sobre 

a Prática e Formação de Docente, sobretudo sobre os desafios enfrentados pós-pandemia de 

COVID-19. 

Ser docente, trata-se de uma atividade complexa e nesse período de fragilidades 

ressaltadas, onde os professores e professoras a todo momento se defrontam com contratempos 

que - mesmo quando se tratam de problemas já debatidos antes da pandemia - agora ganham 

força, educar requer uma gama de habilidades e competências específicas. 

No decorrer da profissão docente, os educadores, já foram considerados os detentores 

do saber, vistos como figura de autoridade e poder, houve épocas em que não se exigia formação 

específica, onde não havia espaço para a afetividade no ambiente escolar e nem abertura ao 

diálogo para trocas de experiências. E a partir do momento em que vai se enxergando não só 

necessidades, mas também possibilidades, o olhar vai se transformando, percebendo a 

necessidade de saber e conhecer seu aluno, que não basta ter conhecimentos e técnicas, pois 

como Garcia (1988) expressa, sem a afetividade não chegará a objetivo nenhum, pois não 

reconhece e não traz o ser humano como centro de sua própria formação. 

Porém, após o marco de 2020, trazer esse novo olhar, transformado para uma educação 

afetiva, passa a ser visto como um impasse devido ao afastamento e a transmissão por telas, 

mesmo sabendo que toda experiência de aprendizagem se inicia com uma experiência afetiva, 

(ALVES, 2002). Todos esses conceitos foram dificultados pela pandemia e até mesmo 

desaprendidos, partindo disso, ao voltar para sala de aula após um isolamento social, passamos 

a observar dificuldades não somente de ser sociável e afetivo, mas ensinar com atitudes de 

cooperação, colaboração, afeto e humanização e transmitir. 



 

 Diante disso, vem as inquietações docentes que se apresentam e se repetem em alguns 

estudos, bem como: desinteresse dos alunos nas aulas (COELHO, et al., 2023); uso excessivo 

das tecnologias (CUNHA, QUEIXAS E FESTOSO, 2023); desigualdades e dificuldades de 

aprendizagem (SANTOS E SILVA, 2023) e desvalorização profissional. 

Percebe-se que algumas são dificuldades que existiam anterior a pandemia, mas que 

apenas se afloraram neste período, e nesse furacão estão os docentes que sofrem com as 

dificuldades e mudanças constantes e cada vez mais velozes, e nas palavras Laur (2014, apud 

COSTA, et al., 2014, p.08) “Mudar o novo, amedronta, mas mais do que isso, a gente não está 

preparada para essas mudanças que vem acontecendo. As mudanças chegam, mas a formação 

não vem [...]”.  

Desta forma, considerando as dificuldades que se afloraram, bem como os anseios 

docentes pós-pandemia, faz-se necessário pensar em formar docentes resilientes. Desenvolver-

se profissionalmente, sobretudo na profissão docente, não se trata de uma atividade fechada, 

que se finda na grade curricular de algum curso oferecido por uma determinada instituição ou 

na obtenção de um certificado com uma carga horária específica após a conclusão da avaliação 

de uma rota de aprendizagem. Esse desenvolvimento se relaciona com as vivências e 

experiências anteriores e atuais e envolve não só as dimensões profissionais dos docentes, mas 

também as dimensões pessoais, históricas e sociais que se transformam no decorrer da 

particularidade, bem como da coletividade de cada trajetória desde a Formação Inicial. 
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